
    
      
        
          
        
      

    


PRIMEIRO DIA

1.

Já era mais do que altura que ele pusesse o projecto em andamento. Ultimamente, Gabriel tinha-se limitado a desperdiçar tempo e a fazer nada. Embora nada não fosse exactamente a palavra correcta; sempre frequentara mostras de amigos, bebera demasiado vinho tinto e lambera as feridas que lhe ficaram do seu último romance falhado.  Conseguira ainda consolar-se com mais do que um relacionamento fugaz. Mas, como sempre acontecia quando não pintava há algum tempo, começava a sentir-se desconfortável no seu próprio corpo.

Tinha já uma ideia muito clara do que queria fazer. Por isso, quando a bolsa lhe aterrou finalmente no átrio de entrada, deixou de se poder pôr com desculpas. Nesse mesmo dia foi comprar as tintas e telas de que precisava e um conjunto de belíssimos pincéis. Telefonou ainda à senhora de idade, que era proprietária da casa em Trosa, que vários dos pintores do atelier associativo de que era membro, costumavam arrendar. A casa era perfeita, pois era resguardada e tinha um pequeno pontão privativo que lhe dava acesso ao mar.

“Lamento, está arrendada durante todo o Outono.”

Amaldiçoou-se a si próprio por não ter ligado mais cedo. Afinal de contas, o plano tinha sido sempre esse; aquilo que o tinha sustentado enquanto desperdiçava tempo. Que iria mesmo afastar-se, trabalhar com afinco e conseguir despachar o projecto em pouco mais de um mês.

“Mas olhe, eu tenho uma pequena cabana mesmo ao norte de Ludvika. Acha que poderia interessar-lhe?

Custou-lhe um bocado, mudar do mar para o interior. Ele adorava o mar. Tinha-se imaginado a passear na praia sob os primeiros ventos de Outono, sentindo o cheiro a algas e a maresia. Porém, a ideia de experimentar uma pequena cabana na Dalarna, também lhe despertava a curiosidade. Como sempre se deixava levar pela atracção do Mediterrâneo quando tinha férias, pouco conhecia da Suécia ao norte de Estocolmo. No fundo, no fundo, pensava realmente não haver muito para ver. Mas rapidamente decidiu que o melhor seria ir confirmar se era mesmo assim. O mais importante era mesmo conseguir trabalhar em paz e sossego.

Nesse mesmo dia foi levantar a chave, enfiou as bagagens no carro e meteu-se a caminho. Decidiu fazer um desvio por Örebro para visitar alguns amigos de longa data que compartilhavam uma grande vivenda em madeira. Imaginara que poderiam falar dos velhos tempos e beber umas quantas cervejas, mas eles afinal viviam numa espécie de comuna, com um total de dez pessoas de cinco países diferentes: Dinamarca, Holanda, Itália, Suécia e ainda Örebro, como insistia Tim, o americano artista de vídeo, que dizia que nunca se sentira tão em casa como em Örebro.  O que levou a que as coisas se tornassem algo mais festivas do que ele tinha antecipado.

Após muitas horas de conversa animada, bem comida e bem regada, um dos holandeses tinha pegado na guitarra e tinha começado a cantoria. Cada um tinha favoritos que queria que ele tocasse, mas todos acompanharam as canções que foram surgindo o melhor que puderam e souberam. Porém, apesar de protestos, o enérgico guitarrista viu-se forçado a interromper o concerto após pouco mais de uma hora, por receio de ficar sem dedos. Foi mais ou menos por essa altura que também se acabou o vinho. Os membros da comuna foram então em demanda e recolheram todo o álcool que havia na casa. O que acabou por ser bastante. Após um whisky ou dois Gabriel deu por si na marmelada com uma tipa dinamarquesa. Mas as coisas não progrediram daí, pois ela falava sem cessar, o que o cansou de sobremaneira, e ele estava demasiado bêbado, tendo acabado por adormecer no sofá.

Na manhã seguinte acordou com uma enorme ressaca. Tinha a cabeça a latejar, a boca seca e o seu cérebro cansado autocriticava-se por não ter ainda aprendido a dizer não aos destilados que sempre aparecem nas festas antes das primeiras horas da manhã. Todos pareciam estar nas mesmas condições, por isso, já tinham dado as duas quando Tim e uma italiana foram comprar comida e os outros começaram a mexer-se.  Só após um longo duche e várias horas sentado à mesa a petiscar é que ele se sentiu capaz de continuar o seu caminho. Por essa altura, já os outros começado a deslizar para um estado de gáudio semi-embriagado, e a dinamarquesa tinha começado nos amassos com um tipo holandês. Gabriel abraçou-os a todos, disse-lhes adeus e fez-se à estrada.

O trajecto entre Örebro e Ludvika demora pouco menos do que duas horas, mas como já saira tarde, escurecera bastante antes de ele chegar a Ludvika. Gabriel percorreu atentamente com o olhar a cidadezinha aparentemente deserta. O néon brilhante da placa de uma Dollar Store encerrada, chamou-lhe a atenção de detrás de uma bomba de gasolina.

“Uma casa de Mammon para aqueles que pouco têm,” pensou para consigo. “É espantoso como as pessoas sucumbem ao desejo de comprar, comprar, comprar,” filosofou, ao mesmo tempo que lhe ocorria que era precisamente por isso que ele conseguia ter um bom rendimento. Embora sempre insistisse ser a arte essencial a uma vida rica, ele bem sabia que, se as coisas se tornassem difíceis e se se tratasse de sobrevivência, os quadros dele não salvariam ninguém.

Em breve viu aparecer à sua esquerda o edifício da ABB, uma construção sólida, em tijolo avermelhado. Do outro lado da rua aninhavam-se vivendas desiguais. Uma parecia uma caixa de betão, uma outra era de madeira, pintada de vermelho, com os contornos em branco e, no meio delas todas, numa completa falta de gosto, uma lilás. Um grupo de rapazes, fazendo-se transportar numa velha banheira americana, tinha-se juntado ao pé de um quiosque de cachorros-quentes.

“Entretenimento criativo,” pensou sarcasticamente para consigo.

Um cavalo em madeira com um metro de altura, vermelho e decorado com grinaldas pintadas a fazer de arreios, como é tradição em Dalarna, colocado numa placa colocada no meio da via que passa pela estação ferroviária, fê-lo rir-se e abanar a cabeça. Era-lhe difícil compreender a continua fascinação das pessoas por aquele velho símbolo romântico da região, mas então pensou que poderia deixar-se inspirar pelos cavalos da Dalecárlia durante a semana. Poderia talvez torná-los mais modernos, mais representativos da actualidade; podia fazer deles cavalos stressados, cavalos LCHF, cavalos LGBT, cavalos revolucionários... A ideia trouxe-lhe ao rosto um sorriso de satisfação.

“Mas provavelmente iria acabar por ser queimado vivo, amarrado a um poste decorado para o Solstício de Verão,” pensou ainda, rindo-se abertamente.

Apesar de ser sexta-feira quase tudo aparentava estar fechado e na escuridão. Não se podia dizer que se tratasse de uma metrópole do entretenimento. Mas quem sabe? Nunca pensara que fosse necessariamente verdade que as coisas fossem mais calmas na província do que nas grandes cidades, mas talvez fosse difícil para um recém-chegado sem conhecimentos locais descobrir as melhores festas. De qualquer forma, ele tinha vindo para trabalhar no seu projecto.

Apesar de lutar contra isso, aquela sensação recorrente tomou novamente conta de si. Tentou afastá-la, mas sem sucesso, ela ancorou-se nele sem piedade. Uma saudade enorme. Nos limites da angústia. Uma saudade de alguma coisa, ou de alguém...

Aumentou o aquecimento no Volkswagen Amazon. Começara a arrefecer e o pára-brisas persistia em embaciar.  Não gostava de ter a cabine demasiado quente quando conduzia sozinho, pois o ar quente tirava-lhe a concentração e fazia-o sonolento. Mas já faltava pouco, e um bocadinho mais de calor não o deveria afectar demasiado.

Quando voltou à esquerda na rotunda vazia viu um homem que corria atrás de uma mulher. Ao aproximar-se, o homem lançou-se sobre ela com força suficiente para a fazer perder o equilíbrio e bater com a cabeça num candeeiro de rua. Receoso de estar a ser testemunha de um ataque violento, reduziu a marcha. Porém, quando os dois começaram a beijar-se, acelerou novamente e deixou-os desaparecidos na escuridão que ficou para trás de si. 

Já bem adiantado na estrada para Borlänge, do outro lado de Ludvika, deitou os olhos ao odómetro. Quatro escuros quilómetros mais tarde, virou à direita para um caminho maltratado e parcialmente coberto por vegetação, continuou subindo uma colina e, de acordo com as instruções, acabou por chegar a uma casa. Ao parar o carro e desligar o motor, tudo à sua volta lhe pareceu ficar subitamente escuro e silencioso. Olhou à sua volta para a escuridão que o rodeava, tentando habituar-lhe os olhos enquanto acendia um cigarro. Não lhe soube a nada, mas satisfez-lhe o desejo de nicotina e, por isso, sempre lhe deu algum conforto.

A noite estava fria. Em Estocolmo pairava ainda no ar uma sensação a Verão tardio, mas aqui era evidente que Setembro era já um mês de Outono.  Porém, uma noite fresca era agradável e refrescante depois de ter passado tanto tempo enfiado no carro. Saiu e espreguiçou-se, alongando os músculos tensos, e, por um momento, fixou o olhar no céu escuro e límpido, onde as estrelas cintilavam como diamantes. Aqui tão longe das luzes da cidade o céu era muito mais intenso. E o silêncio. Não se ouvia qualquer ruído de carros ou pessoas. Não se ouviam buzinas, gargalhadas ou gritarias, nem tão pouco o reco-reco repetitivo das passagens de peões ou de sirenes longínquas.

Pisou a beata do cigarro de encontro à terra fria e avançou cautelosamente pela escuridão compacta. Aos apalpões descobriu a porta e conseguiu enfiar a chave na fechadura algo perra. 

“Não a enfie demasiado, ou não conseguirá dar a volta”, repetiu para si próprio.

Foram precisas várias idas ao carro antes de conseguir trazer todas as telas, tintas e pincéis para dentro da cabana. Após ter alinhado tudo contra uma das paredes da sala, voltou a sair uma última vez e parou novamente, com o olhar fixo no céu.

“Este silêncio. Ao mesmo tempo maravilhoso e assustador.”  Ali mesmo tomou uma decisão. Pescou o iPhone do bolso interior e desligou-o, sem olhar sequer para ver se tinha recebido alguma mensagem ou se alguém tinha tentado ligar-lhe. Enfiou-o no porta-luvas e trancou o carro.

“E pronto. Interrompidos todos os contactos com o mundo real. Pelo menos assim devo conseguir fazer alguma coisa.” 

Encheu os pulmões com o ar fresco da noite, olhou para o céu uma última vez e entrou dentro de casa fechando a porta cuidadosamente atrás de si.

Pendurou o seu chapéu e casaco novos, comprados na Filipa K, num gancho que havia no átrio de entrada, mas manteve calçadas as sapatilhas pretas, e deu nova volta à cabana, desta vez prestando mais atenção ao que via. Não lhe levou muito tempo, pois compunha-se apenas de uma cozinha, um quarto de banho e de um quarto onde havia uma cama, um sofá e um par de cadeirões. Havia uma pilha de lenha ao lado de uma lareira coberta de azulejos brancos. Colocou algumas cavacas no compartimento, acendeu o lume, abriu uma cerveja morna e sentou-se no tapete de trapos para ficar perto do fogo reconfortante. A luz das chamas dançava sobre o seu rosto, reflectindo-se nos seus cabelos castanho-escuros.  Coçou distraidamente a barba enquanto se decidia a colocar mais uma acha na lareira. E depois deixou-se ficar sentado enquanto o fogo aquecia lentamente a sala. 


2.

“Duas Calzone, uma Vesúvio e três canecas. E despacha-te com a cerveja. Estas reclamam sempre quando não são imediatamente servidas.” Lea passou por água a carga de pratos sujos, que trouxera equilibrados nos braços ao entrar na cozinha, e depositou-os no lava-loiças. Ao acabar olhou para Johan, que parecia não ter dado pelo pedido que lhe transmitira. “Não ouviste?”

“Ouvi, claro. Não sou surdo, pois não?” Como era seu costume estava a adiantar trabalho, estendendo bases de pizza, com movimentos lentos e metódicos. Apesar de já ter quatro bases prontas, estendeu uma mais. Depois pôs molho de tomate em três delas com uma colher de pau, ignorando completamente Lea que tinha os olhos fixos nele.

“Então porque não respondes?” Como tantas vezes antes, Lea sentiu que a mostarda lhe começava, lentamente, a subir ao nariz. A forma como ele a ignorava dava-lhe cabo da paciência. E o não ter ligado nenhuma ao pedido para que se despachasse com as cervejas não ajudava nada. Se a torneira não ficasse tão fora de mão, ela própria as tiraria. Mas como, para lhe chegar, seria preciso passar por ele, encolhendo-se entre o fogão e a banca, costumava ser ele a tirar as cervejas. Johan tão pouco gostava de ter Lea no seu território de cozinha.

“Mas deixa-te de reclamar.” A sua voz estava calma, mas acabou a frase com um suspiro claramente audível.

“Não percebo como podes dizer que reclamo quando o que fiz foi entregar-te um pedido. É a tua pizzaria, não é? E é do teu interesse satisfazer os fregueses, ou não?”

“Estás sempre a dizer-me o que fazer. Faz isto! Faz aquilo! Faz o outro! Faz tu, que inferno!” Rosnou Johan, parecendo verdadeiramente irritado. Terminou batendo com a mão na bancada enquanto olhava agressivamente para ela. Porém, evitou fitá-la nos olhos; depois agarrou nos cigarros e saiu enfurecido da cozinha. Lea olhou para baixo quando ele passou por ela, para esconder as lágrimas que sentia vir a caminho.

Após Johan ter passado pela porta, ela piscou intensamente os olhos e inspirou profundamente algumas vezes. Conseguia ver os seus olhos verdes no espelho por cima da bacia do lava-loiças, tristes, mas já não cheios de lágrimas. Uma madeixa do seu cabelo castanho-escuro tinha-se libertado do rabo de cavalo, Lea tirou o elástico, deitou mão à escova que estava na prateleira perto do lava-loiças, e voltou a fazer o rabo de cavalo. Depois passou o indicador por debaixo de ambos os olhos para limpar o rimmel que as lágrimas tinham feito borrar. Não que fosse visível, mas sentiu-se melhor após tê-lo feito.

Pôs a funcionar o lava-loiças e passou para o lado de trás da banca para tirar as cervejas. Bebeu alguns golos da primeira caneca e depois voltou a enchê-la, confirmando que não havia traços dos seus lábios no bordo. Ao regressar à sala do restaurante, apercebeu-se de Johan pelo canto do olho. Estava no seu local usual, encostado à janela perto dos lavabos, onde costumava fumar os seus cigarros, várias vezes por noite. Percorreu-a uma sensação de tristeza, quando passou sem olhar para ele. Não porque tivesse querido olhar, ou porque isso fizesse qualquer sentido após o pequeno drama que tinham acabado de representar. Mas porque tinha saudades do tempo em que pareciam ter tido sempre tempo para trocar um olhar ou sorriso um com o outro. Um sentimento de renúncia tomou conta dela ao colocar as canecas em frente das três raparigas.

“Ora bem, hoje vieram mais depressa do que da última vez,” disse uma delas.

Estavam as três, tal como ela, nos últimos anos da segunda década de vida. Lea conhecia-as bem, pois tinham por hábito aparecer por ali pelo menos um par de vezes por semana. Por vezes para comer, mas especialmente para beber umas cervejas.

“Deixa-te de parvoíces, Anna,” disse uma delas, voltando-se para Lea. “Não ligues. Acordou do lado errado da cama. Mais uma vez. Eu acho que o vosso restaurante é muito agradável.” O sorriso dela era aberto e franco e os seus olhos estavam fixos nos de Lea sem deles se afastarem.

“Obrigada.” Lea tentou mostrar-se amável e receptiva, mas não ficou com a sensação de que tivesse conseguido.

Na mesa ao lado queriam fazer o pedido e numa outra queriam pagar. Ao regressar à cozinha encontrou Johan no seu posto por detrás da bancada. Lea disse o pedido sem olhar para ele.

“Duas quattro para a mesa três.” Serviu dois copos de vinho tinto e regressou à sala do restaurante, tendo entregue o vinho ao casal da mesa três. Como todos estavam, aparentemente, satisfeitos, desceu as escadas até à porta de saída e deixou-se ficar ali fora por alguns momentos.

Se ela fumasse, teria sido uma boa ocasião para um cigarro. Ter-lhe-ia parecido apropriado ficar ali por algum tempo. Assim parecia-lhe apenas miserável. Mas apesar disso deixou-se ficar.

Eram quase sete horas e começava a ficar escuro. Niklas chegaria em breve. Niklas, um velho amigo de Johan, trabalhava no restaurante desde que Johan tomara conta dele, cerca de três anos antes. Lea começara um ano depois, mais ou menos na altura em que se tinha mudado de Smedjebacken para a vivenda com dois quartos que era de Johan. Na altura, tinha acabado de terminar um curso de escrita numa instituição de ensino superior para adultos em Värmland, não sabia o que queria da vida e estava sem dinheiro.  Como Johan e ela já estavam juntos há perto de meio ano, a ideia de trabalhar e viver com Johan tinha-a levado à euforia. Tinha visto o emprego como uma solução temporária, mas a verdade é que os seus planos para prosseguir os estudos ainda não se tinham materializado. E quanto a euforia, a relação causava certamente menos.

Lea e Niklas tinham acordado que ela poderia provavelmente sair mais cedo. Naquela sexta à noite havia um grupo da terra que tocava num dos poucos locais de entretenimento de Ludvika, o clube de rock Silver Dollar, o que, muito provavelmente, se traduziria numa noite calma para eles.

Lá fora havia já um frio de Outono no ar. Lea estremeceu. Olhou para o céu que escurecia e onde começavam já a aparecer as estrelas, e deixou-se ficar assim um momento, antes de voltar a entrar no restaurante.

3. 

Johan inalou profundamente no cigarro. “Que inferno, isto acabar sempre assim”, pensou. Amava Lea, mas ela conseguia dar-lhe cabo da paciência. Embora ele não conseguisse perceber exactamente como. Mas tinha qualquer coisa a ver com a intensidade com que vivia e com a importância que ela dava à mais pequena coisa. Ou com a incapacidade que ela parecia ter para não ligar a pequenos aborrecimentos. As mesmas qualidades que, a dada altura, tinham feito com que ele se apaixonasse por ela, e que, combinando inteligência aguda com profundidade, a diferenciavam das outras raparigas com quem ele costumava andar antes de Lea entrar na sua vida. Mesmo apercebendo-se de que era de loucos perder a cabeça à mais pequena razão, a verdade é que não conseguia controlar-se. Tal como acabara de acontecer na cozinha.

“Totalmente desnecessário. Que porra!”

Desviou os olhos quando a viu sair da cozinha. Porém, conseguiu ainda assim reparar que ela nem sequer olhou na sua direcção.

“Parva convencida”, pensou, para, segundos depois, se arrepender de o ter pensado.

Depois reparou em Anna, a quem Lea acabava de servir uma cerveja. Anna era realmente bonita. Talvez um pouco louca. E demasiado fácil de levar para a cama, segundo se apercebera. Ele próprio a vira na marmelada com uns quantos tipos, ali mesmo no restaurante.

“Mas tem um belo par de mamas.”

Na festa que tinha havido nessa semana, ela tinha vindo falar com ele. Na verdade, até tinham falado durante um bom bocado. Acerca de nada em particular, mas ele não pudera esquecer-se de como, sem mais nem porquê, ela mencionara que não precisava de usar soutien pois tinha os seios muito firmes. Desde essa altura, ele concentrara discretamente a sua atenção no peito dela. E, na verdade, era possível distinguir-lhe os contornos dos mamilos através do fino tecido do vestido dela. A sugestão que fizera para que fossem para fora fumar prendera-se exactamente com isso. Pois, tal como esperado, o frio nocturno tinha feito com que ela estremecesse.

“Queres que t’as aqueça?” brincara, olhando maliciosamente para o peito dela.

“Se fizeres favor”, dissera ela, sem a mais pequena hesitação. Mas nada mais se passara, pois, a porta da varanda abrira-se nesse instante, para deixar passar alguns convidados que também tinham vindo para fora fumar. Johan apagara o seu cigarro e voltara para dentro.

Quando Lea se afastou da mesa ocupada pelas raparigas, Anna dirigiu o olhar para Johan. Este sorriu e acenou-lhe com a mão, após o que fechou a janela e regressou à cozinha.


4.

Quando Lea foi à cozinha ver se as pizzas das raparigas estavam prontas, Johan estava a lavar as mãos no lava-loiças. Enquanto as secava, voltou-se para ela e disse:

“Podes parar com o azedume agora? É tão chato quanto estás assim.” Estendeu tentativamente a mão na direcção dela, e como ela não se afastou, puxou-a para si e rodeou-a num abraço. Ao senti-la inspirar, apercebeu-se que ela se preparava para dizer qualquer coisa, apressou-se por isso a colar os seus lábios aos dela. Lea não demorou a corresponder ao beijo. Mas quando ele lhe levantou a saia e começou a enfiar-lhe os dedos debaixo da orla das cuecas, ela libertou-se do abraço.

“O Niklas está quase a chegar”, disse, rearranjando a saia. Mas agora pelo menos tinha um sorriso nos lábios.

“Ele já é crescidinho. Não veria nada que não tenha já visto.” Johan estava satisfeito de a ver novamente feliz, mas não podia deixar de a tentar.

“Disso não tenho dúvidas, mas eu tenho os meus limites. Prefiro antes beber uma cerveja, se não te importas.” Johan tirou as pizzas do forno e depois encheu duas canecas, uma para cada um deles. Lea bebeu alguns goles da sua antes de pegar nas pizzas e as levar para a mesa.

De regresso à cozinha sentia-se melhor. Sabia bem que ela e Johan não tinham grande jeito para falar acerca das birras que lhes aconteciam. Se ela quisesse dizer o que pensava da forma arrogante como ele a tratara, depressa estariam novamente engalfinhados. Deixou, pois, as coisas como estavam, sentindo-se bastante satisfeita por ele ter tomado a iniciativa de tentar melhorar o ambiente entre eles. Em vez disso, bebeu a sua cerveja e falou dos filmes que queria ver quando acabasse de trabalhar.

“Adoro os filmes do Jim Jarmush! É fixe que o Niklas também goste. E acho que tu também gostarias. Na verdade, não percebo porque não tentas.”

“Mas eu quero tentar! É só que, das outras vezes que me perguntaste se queria ver, não tinha tempo ou disposição. Qual vais ver esta noite?”

“Tinha pensado em tentar ver dois: ‘Down by Law’ e ‘Mystery Train’. Mas posso contentar-me com um, se tu quiseres ver outra coisa quando chegares a casa.”

Interromperam a conversa quando Niklas entrou na cozinha, abraçou Lea e levantou a mão em saudação a Johan. 

“Isto hoje está calminho. E provavelmente não irá acelerar nada. Passei pelo Silver Dollar no caminho para aqui e aquilo já está a bombar”, disse Niklas, ao mesmo tempo que pendurava o casaco e endireitava a camisa branca. “Se quiseres, podes ir para casa, Lea.”

“Está bem, obrigado. Vou só acabar a minha cerveja.” Lea levantou o copo numa saúde antes de beber. “Tu também deves poder sair cedo, Johan. Queres que espere por ti antes de começar a ver o filme? Mas podemos ver outra coisa, se quiseres. Eu posso tratar da minha obsessão Jarmuch noutro dia.” Lea olhou expectante para Johan, enquanto este erguia o copo e bebia, antes de responder.

“Não, não por minha causa. Tenho estado a pensar passar pelo Silver Dollar, para ver o grupo.”

“Mas, vamos sair amanhã à noite. Porque é que não disseste que ias sair hoje também?” Lea fitou-o com ar surpreendido.

“Porque tu terias feito uma cena.”

As palavras dele cortam-na, como se de facas se tratassem. Pareceram-lhe completamente injustas, mas, ao mesmo tempo, algo verdadeiras. Nos últimos tempos tinha andado de mau humor com maior frequência e discutira com Johan por tudo e por nada. Embora, em todas essas ocasiões, tivesse sido Johan a causa do confronto, dada a sua recente tendência para alterar ou esquecer coisas que combinara com ela, para depois lhe deitar as culpas para cima.

“E amanhã vou a casa do meu pai. Ele vai ajudar-me com a contabilidade. Tu sabes como ele é; vai querer que eu leve uma garrafa de vodka, para podermos beber umas quantas enquanto conversamos. O Niklas é quem toma conta da cozinha amanhã.”

Lea olhou para Niklas.

“Pensei que soubesses...” foi tudo quanto Niklas conseguiu dizer, antes de Johan o interromper.

“Mas qual é o problema? Não é o fim do mundo. Podemos sair noutra noite qualquer. Mas eu tenho de ser amável para com o meu pai, uma vez que ele me vai ajudar. Não te parece?” A voz dele era novamente cortante. 

Lea não lhe respondeu, em vez disso levantou a caneca e bebeu um golo de cerveja. Niklas fez-se escasso, desaparecendo para a sala. Lea pousou a caneca meio bebida, tirou o avental, pendurou-o no gancho que lhe correspondia, vestiu a sua parka preta e enrolou a echarpe verde à volta do pescoço, tudo sem pronunciar palavra. Depois levantou os olhos para Johan, que lhe voltou as costas. Disse um, “então vemo-nos mais tarde”, que ficou sem resposta, e saiu da cozinha.

Na sala, Niklas estava a pôr uma mesa, mas parou o que estava a fazer quando viu Lea sair da cozinha e foi atrás dela.

“Lamento o que se passou...” começou a dizer quando a porta da rua se fechou atrás deles.

“Não tens nada que lamentar. O Johan é que é um idiota”, respondeu-lhe Lea, forçando um sorriso triste.

“Pois.” Ele fez-lhe suavemente uma festa na face. Lea olhou para ele e começou a sentir-se melhor.

“És o maior, Niklas”, disse, dando-lhe um abraço antes de sair a caminho de casa.

“Não”, pensou Niklas. “Tu és a maior.” Ficou a olhar para ela até a ver desaparecer numa transversal, após o que inspirou profundamente e voltou a entrar.


5.

“Porra, Anna!” Não que fosse uma surpresa, mas Kessa sentiu de imediato um aperto no estômago ao ver o olhar vidrado de Anna, no átrio. Anna vacilou ligeiramente quando recuou para deixar passar Kessa. Esta, por sua vez, fechou a porta atrás de si, despiu o casaco de veludo que conseguira convencer o pai a dar-lhe e descalçou os seus novos Nike brancos, sem desfazer os atacadores.

“Não tínhamos decidido que só íamos beber no bar esta noite? Não tivemos uma porra de uma longa discussão ontem de manhã, depois de tu teres passado toda a noite de quarta a vomitar?”

“Mas é tão agradável beber um copo de vinho enquanto nos estamos a arranjar. E este vinho é tão bom.” Para sublinhar a experiência enológica, Anna levou o copo ao nariz e inalou o aroma.

“E desde quando é que tu preferes a qualidade à quantidade?”

Anna ignorou o comentário sarcástico de Kessa e dirigiu-se à casa de banho. 

“Bebe um copo, se quiseres. Ainda resta um poucochinho. Eu vou dar um último retoque à maquilhagem.”

Kessa foi para a cozinha e viu uma garrafa de vinho quase vazia. O que restava encheu meio copo que ela bebeu de uma só vez após ter murmurado para consigo: “Com enfâse no pouco.”

“Quando chega a Mari?” perguntou a Anna da casa de banho. No segundo seguinte abriu-se a porta de entrada. 
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